
não alimente  
os pombos!

PROTEGER A CIDADE É PROTEGER 
A SAÚDE DE TODOS.

Email: geral@cm-amadora.pt



Principais inconvenientes:

Degradação 
de edifícios  
e monumentos
Os dejetos  
dos pombos são  
altamente corrosivos 
e danificam  
fachadas, varandas, 
telhados e escultura
Resultado: custos 
elevados de limpeza  
e manutenção.

Risco para  
a saúde pública
Os pombos podem 
transmitir doenças 
como salmonelose, 
criptococose  
e psitacose, através  
de fezes secas 
e poeiras 
contaminadas.
Especial risco para 
crianças, idosos 
e pessoas com 
imunidade baixa.

Sujidade  
nas vias públicas
O acumular de fezes 
e restos de 
comida atrai insetos 
e causa odores 
desagradáveis.
Resultado: ruas, 
praças e mobiliário 
urbano ficam 
constantemente 
sujos.

Perturbação 
ambiental
O excesso 
de pombos afugenta 
outras espécies 
de aves 
e desequilibra 
o ecossistema 
urbano.

Como pode ajudar:

	� Não alimente os pombos, nem deite restos de 
comida na via pública.

	� Deposite sempre o lixo em contentores  
fechados.

	� Informe os serviços municipais se verificar  
locais de nidificação excessiva.

Sabia que alimentar pombos 
causa mais problemas 
do que ajuda?

Embora pareça um gesto inofensivo, dar comida 
aos pombos contribui para a proliferação exces-
siva destas aves e provoca diversos problemas  
ambientais, sanitários e urbanos.

Constitui contraordenação punível com coima de 
(euro) 100 a (euro) 3.740,98  fornecer qualquer tipo 
de alimentos nas vias e outros espaços públicos  
ou ainda em espaços privados, suscetíveis de 
atraírem animais errantes, selvagens ou que vivam 
em estado semidoméstico no meio urbano, cau-
sando insalubridade na via pública (alínea a). Nº 2, 
artigo 839º do Regulamento nº 639/2016 de 11 julho 
- Código Regulamentar do Município da Amadora.

Uma cidade limpa e saudável 
depende de todos nós!

Não alimente os pombos. 
Proteja o seu espaço, a sua saúde 

e o ambiente.




